
    
      
        [image: ]
      
      



    
    
      Sumário        
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Educando Gênios © 2023 by Israel Mujica Lossio is CopyLeft and licensed under CC BY-SA 4.0. To view a copy of this license, visit http://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      PREFÁCIO , 
      
        por Thiago Berto 
        

      
      (Fundador da Cidade Escola Ayni)
    

    
      
    

    
      Educar os adultos. As crianças deixemos em paz.
    

    
      Essa é uma expressão clara e concisa de como sinto a necessidade atual de nossa relação com as crianças.
    

    
      
    

    
      Educar, curar, convidar os adultos a olharem para suas questões, suas sombras, suas dores da alma, para, então, liberar a carga e peso da expectativa que colocamos nas crianças.
    

    
      E quem são as crianças? São os filhotes de nossa própria espécie. Talvez soe tão simplista falar assim, mas parece que na raci
      onalidade, automação e pragmatismo de nosso dia a dia, esquecemos, paradoxalmente, do que é assim, simples. As crianças são nossos filho
      tes. Não são uma máquina que pode ser manuseada e operada com um manual, com uma técnica e um método.
    

    
      Bem, se há um fundamento nessa relação, é a vida em si. Ser humano para então cuidar de filhotes de humanos.
    

    
      É, isso! Sermos humanos! Sensíveis. Sensibilizar os adultos, convidá-los ao ato corajoso de sentir e ver a vida com olhos de atenção, responsabilidade, maturidade e consciência.
    

    
      Dispor-se ao movimento heroico de viver a vida na essência, sem padecer pela normose. A enfermidade social, contemporânea, que nos aflige, de aceitar como, normal, o que não é natural.
    

    
      Me sinto muito confortável e à vontade de falar de como vejo a educação, nesse espaço concedido carinhosamente pelo Israel. Como é bom sentir ressonância, sentir a tribo. Procurar ver a si, e então, perceber que se é visto. 
    

    
      Com carinho lhes digo que não vejo que a educação é o futuro. Que só a educação resolverá os nossos problemas e melhorará nossa vida na Terra. Que grande paradoxo! Pois, acredito que a educação é uma das expressões de uma sociedade que já melhorou, já evoluiu e passa a dar sinais contundentes disso em muitas áreas da sociedade como economia, política e claro, educação. Ou melhor, na relação de adultos com seus filhotes! 
    

    
      
    

    
      O que não é diferente da expressão de consciência de uma espécie, na relação com a natureza, e com mais as gerações passadas. Olhar para frente e para trás, com a mesma honra!
    

    
      
    

    
      Só criaremos um futuro melhor se formos um presente mais digno. E nós somos o presente! Está conosco a oportunidade de fazer diferente de centenas de gerações. 
    

    
      Honrar, perdoar, acolher o passado, transmutar qualquer energia densa e então passar essa leveza às novas gerações.
    

    
      Essa obra de Israel é um manifesto!  Uma expressão de consciência e arte de um ser que admiro e que renova minha fé que vamos bem na sina de evoluir!
    

    
      
    

    
      Intenciono a você leitor, que a mensagem do Israel lhe chegue com o carinho e a contundência de uma mão que lhe convida a caminhar e aprofundar na arte e aventura de viver!
    

    
      
    

    
      Que te emocione, te movimente, inspire e encoraje.
    

    
      Inspiração com coragem para a prática é a magia!
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      A prática é a maestria da vida. O que você faz, faz tanto barulho que não posso ouvir o que você diz!
    

    
      Às vezes, a vida nos presenteia com esses convites para refletir e agir!
    

    
      
    

    
      Aqui está um!
    

    
      Desfrutem!
    

    
      
    

    
      Com carinho 
    

    
      Thiago
    

    
      
    

    
               
       A SEMENTE
    

    
      
    

    
      Um dos pontos fracos da educação moderna, é a retenção de poder e controle com a qual ela está amarrada. Crianças são seres altamente mutáveis, cuja compreensão não pode ser estruturada e seu SER não pode ser “enformado”. Elas evoluem, rapidamente, e mudam conforme a própria consciência humana evolui. Criar mais uma “Nova Educação” rígida, não irá ajudá-las, e nem resolverá, para valer, a situação. 
    

    
      O propósito deste livro 
      não 
      é fazer com que você tome as coisas escritas nele como certas, 
      nem 
      ser um manual que deve ser seguido. O propósito deste livro é oferecer muitas distinções
      
        [1]
      
      , novas perspectivas, novas possibilidades, novos olhos com os quais você pode ver o mundo, ver a si mesmo, ver as crianças, e então se empoderar para que você continue, por conta própria, atualizando tudo o que aqui aprendeu. 
    

    
      Onde termina a última página desse livro, começa o seu trabalho em escrevê-lo. Não seja apenas passivo com a vida, torne-se um Adulto que é parte da constante invenção de uma Nova Educação.
    

    
      
    

    
                A JORNADA COMEÇA
       
    

    
      
    

    
      Eu tinha apenas 14 anos, e mesmo tendo apenas 14 anos, os olhos daquela mulher adulta pareciam procurar algum tipo de resposta em mim. Ela estava na minha frente, parada, me contando como o filho dela não era igual a mim. Ela falava, mil vezes, a mesma coisa para ele, e ele não obedecia. Ela estava cansada de repetir e não sabia mais o que fazer. Eu lembro que enquanto ela falava e falava, e a boca dela mexia e mexia, eu só conseguia pensar em uma coisa: 
      MIL VEZES
      ?
    

    
      Na minha infância eu sempre fui do tipo “Bom Garoto” (o que não me ajudou muito para ser bem sincero), então, eu não tenho ideia de onde foi que eu tirei essa ousadia, mas eu me lembro de virar para ela e dizer: “Você me disse que fala mil vezes a mesma coisa para ele e não funciona, me disse que está cansada de repetir, você já pensou em tentar falar algo diferente? Começar a tentar coisas novas?”
    

    
      Muitos anos depois eu ouvi essa frase de Albert Einstein: “Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e esperar resultados diferentes”. 
    

    
      Neste caso, eu me sinto no direito de afirmar, publicamente, que a educação moderna é insana.
    

    
      
        As pessoas vão para as escolas e faculdades em busca de segurança e felicidade, colocam seus filhos na escola para que eles sejam adultos felizes e estáveis. 
        

        Porém, os resultados que vemos na grande massa de adultos modernos é que quase ninguém é feliz e muito menos “estável”.
      
    

    
      Em primeiro lugar, já sinto muita tristeza porque eu sei que “estável” não passa de um mundo de fantasia
      
        [2]
      
      
        , assim como “tentar só sentir alegria” também. 
        

        Segundo, me dá mais tristeza, raiva e medo ainda, o fato de que a solução vendida para conseguir alcançar essa fantasia moderna é : Estude mais ainda, mais do que os outros, estude freneticamente, comprometa-se por horas, dias, noites e anos com coisas que não te nutrem, viva uma vida que no fundo (nem tão no fundo assim) você não quer, ultrapasse qualquer sentimento, necessidade física, vontades, venda cada minuto seu, e aí, quem sabe você vai ser feliz e vai ter estabilidade, ou vai morrer arrependido: “Mas não se preocupe, isso é só um efeito colateral, igual aos remédios que você toma na farmácia.”
      
      



    
    
      
    

    
      Eu não estou escrevendo isso porque eu quero reclamar, eu escrevo isso porque eu tenho propostas. Um punhado de observações que talvez te convidem a olhar para as crianças à sua volta com novos olhos, se relacionar com elas de um novo lugar, SER a partir de um novo EU.
    

    
      
    

    
      O Capítulo a seguir pode ser duro; mas te peço que fique atento para que a porrada da leitura não te impeça de continuar aqui. Quero que saiba, que a minha intenção não é causar culpa, nem te machucar. Eu me importo com você. Me importo com você de forma tamanha que não vou segurar minhas palavras para te manter confortável, muito menos para que goste de mim.  Meu comprometimento é com a sua alma.
    

    
      
    

    
      . . .
    

    
              
      



    
    
      O EU ADULTO
    

    
      
    

    
      As crianças 
      precisam 
      de adultos à sua volta para: 
    

    
      
        Escutar suas verdadeiras necessidades e apoiá-las em sua jornada de aprender a atendê-las; 
        

        Fazer convites extraordinários para os seus próximos passos de evolução;
        

        Explorar, junto a elas, de que forma elas podem navegar seus sentimentos;
        

        Mostrar possibilidades extraordinárias de como lidar com a vida;
      
    

    
      Ajudá-las a encontrarem soluções para seus problemas;
    

    
      Protegê-las; 
    

    
      Guardar sua dignidade e sacralidade;
    

    
      Oferecer distinções;
    

    
      Oferecer toque físico;
    

    
      Levá-las em aventuras;
    

    
      Amparar um espaço seguro e fértil para o seu desenvolvimento.
    

    
      Crianças 
      não 
      precisam:
    

    
      Das suas expectativas; 
    

    
      Dos seus juramentos de infância como: “AH, nunca vou fazer isso com meu filho”;
    

    
      “AH, vou dar para o meu filho tudo o que não recebi”, “AH, vou ser uma mãe melhor, ou um pai melhor do que os meus foram”.
    

    
      Elas não precisam que você prove nada para elas. 
    

    
      Elas não precisam da sua criança ferida para cuidar delas. 
    

    
      Elas precisam do seu Estado de Ego Adulto
      
        [3]
      
      , do seu EU Adulto Livre e Natural, presente e integral para Amparar esse Espaço seguro onde elas podem crescer. Esse espaço fértil onde elas podem florescer.
    

    
      Elas não têm o menor interesse no que sua mãe pensa sobre sua forma de educar, nem em você provar que é uma "boa mãe”, muito menos em você provar para o seu ex-marido ou ex-mulher que você está ferrado(a) por culpa do que eles fizeram ou deixaram de fazer.
    

    
      Se a sua forma de educar está, inconscientemente, baseada nas suas dores, expectativas, traumas, culpas, vinganças e estratégias de sobrevivência, então você não está Amparando
      
        [4]
      
       Espaço para a criança florescer, você está usando a criança para suprir suas dores, para anestesiar seus sentimentos, para parecer uma pessoa melhor e para manipular as pessoas a sua volta.
    

    
      Encarar a dor de assumir que é isso o que muitas vezes você faz, é o primeiro passo para você poder fazer algo diferente.
    

    
      Todos nós carregamos feridas da nossa infância. 
    

    
      Eu carrego feridas da minha infância e eu já cuidei de muitas crianças a partir desse lugar. 
    

    
      É o que é. 
    

    
      Sentir a dor sobre isso não é sobre se bater ou se culpar, é sobre admitir para si o que você vem fazendo. É sobre SEMPRE manter um olho aberto para o seu mundo inconsciente, de forma que você possa perceber, rapidamente, quando um desses padrões vêm à tona.
    

    
      Percebendo, você ganha uma nova possibilidade: Escolher diferente.
    

    
      Como ser humano, você 
      sempre 
      vai ter coisas para curar.
    

    
      Mas como Amparador de Espaço para crianças, você pode sair de si, sair do seu mundo, da sua personalidade, dos seus dramas, e SER um espaço vazio. Ser o Amparador de um Espaço através do qual GAIA, por si mesma, pode agir na criança. Porque essa criança não é sua, ELA é de SI, ela é parte de GAIA.
    

    
      E você é importante. Porque Gaia precisa de você para poder agir nessa criança. 
    

    
      Se você quer ser esse espaço, então sua jornada começa em uma direção: tornando-se um
       Adulto Livre e Natural.
    

    
      
    

    
      Há uma frase que a cidade escola Ayni usa, com muita frequência, e que eu sempre cito: “Eduquemos os Adultos, as crianças deixemos em paz.”
    

    
      
        

        Acredito que isso dá um poderoso início para este livro. Pois o que vamos explorar aqui não é sobre como as crianças deveriam se comportar. Não é sobre o que as crianças deveriam aprender ou que método de aprendizagem deveria ser usado. Este livro é sobre você e o seu Amparamento de Espaço. 
      
    

    
      Sobre como você se torna em um Adulto que, constantemente, inventa a educação que as crianças a sua volta precisam, agora.
    

    
      
    

    
      Toda criança tem níveis inimagináveis de genialidade e potencialidade dentro de si, você não a ensina a ser genial, você apenas ampara o solo fértil onde essa genialidade pode florescer.
    

    
      
    

    
      Quando se trata de
       inventar, criar e amparar esse solo fertil para o florescer das crianças sob seu cuidado, e
      xistem 3 pilares essenciais a serem considerados. 
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      O Espaço
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      “O Espaço determina o que é possível." 
    

    
      ~ Clinton Callahan
    

    
      
    

    
      
    

    
      O “Espaço” é também, mas não apenas
       o
       local físico onde essa criança cresce. Esse local é seguro? Ela pode explorar? Tem variedade de opções com as quais ela pode criar? Ele é real o suficiente de forma que a criança possa encontrar desafios e aprender a ultrapassá-los?  Ele fornece a nutrição que os 
      5 Corpos
      
        [5]
      
       dela precisam? 
    

    
      
    

    
      Observar o espaço é uma habilidade essencial do Amparador de Espaço para desenvolvimento infantil, essa é uma habilidade que caso você não a tenha você vai precisar desenvolver.
    

    
      Por conta do uso excessivo e desbalanceado da mente, os Seres Humanos modernos raramente estão em estado de presença
      
        [6]
      
       o suficiente para sequer notarem e perceberem os espaços 
      à sua
       volta.
    

    
      
        

        Você caminha ali, entre as crianças, pensando no que “precisa” ensinar,
      
    

    
      no que elas “não podem” fazer,
    

    
      no que elas “têm que” fazer,
    

    
      no que você “tem que” fazer,
    

    
      mas não está realmente presente no espaço.
    

    
      Não percebe como o espaço físico e energético estão,
    

    
      tampouco percebe se algo precisa ser feito.
    

    
      
    

    
      Um Espaço físico constantemente atualizado, observado, zelado, e rico de possibilidades é essencial para o desenvolvimento fértil de uma criança. Mas para que possamos criar no Espaço Físico essa qualidade de espaço, é preciso antes olhar para suas raízes. Antes precisamos entender o que um espaço realmente é.
    

    
      
    

    
      
    

    
      . . .
    

    

    
      
    

    
      O “Espaço” vai muito além do ambiente físico.
    

    
      
    

    
      Quando eu falo sobre “Espaço” eu não me refiro apenas ao espaço físico. O Espaço nesse caso é especialmente o contexto da casa, instituição, cultura ou comunidade na qual a criança está inserida.
    

    
      Pois o Espaço físico, é apenas um reflexo do contexto do Espaço.
    

    
      E com contexto eu quero dizer:
    

    
      Qual a relação dessa cultura com responsabilidade?
    

    
      Qual é o nível de responsabilidade no qual essa cultura se origina? 
    

    
      	
        Infantil 
        (eu bagunço e deixo a bagunça para outros arrumarem)?
      

      	
        Adulta 
        (eu arrumo o que eu bagunço, eu sou “justo”)?
      

      	
        Alta 
        (Eu tomo responsabilidade pelas minhas bagunças e bagunças a minha volta)?
      

      	
        Radical 
        (se eu vejo um trabalho, então é meu trabalho.)?
      

    

    
      Observe que eu não estou me referindo a bagunças físicas apenas, eu também me refiro à bagunça energética, à emocional e à intelectual.
    

    
      Também não estou me referindo à responsabilidade como um fardo, ou algo que você precisa fazer sozinho.
    

    
      
        Por exemplo: Eu estou tomando um nível radical de responsabilidade pela limpeza da casa quando eu crio um acordo com as crianças E COM OS ADULTOS de que nós limpamos toda a bagunça que fazemos e sempre que deixamos um cômodo, deixamos ele um pouco mais organizado do que quando o encontramos ao chegar. 
        

        Tomar um nível radical de responsabilidade não significa fazer tudo sozinho, mas, sim, que eu estou tomando responsabilidade, inclusive, pelo nível de responsabilidade que está sendo tomado na casa para qual eu Amparo Espaço, pois a casa é um Espaço. Um espaço físico, energético e contextual.
      
    

    
      Então, nesse caso, o contexto do Espaço é o nível de responsabilidade que se é tomado nele referente aos diferentes aspectos da vida.
    

    
      Esse é inclusive um experimento interessante para você fazer na sua casa, com seus companheiros(as), com as crianças e com amigos(as).
    

    
      Vocês se sentam juntos, e através de perguntas perigosas e respostas honestas vocês aprofundam o contexto do espaço no qual vivem.
    

    
      	
        Qual é o nível de responsabilidade que tomamos referente ao Lixo que produzimos?
      

      	
        E referente às compras que fazemos? De onde elas vêm? Para que empresas nosso dinheiro está indo?
      

      	
        E referente a Limpeza da casa? Que nível de responsabilidade os adultos tomam na casa? E as crianças mais novas? E as crianças mais velhas?
      

      	
        E referente aos traumas emocionais dos pais, entre si, e com as crianças, que nível de responsabilidade é tomado?
      

      	
        E referente às projeções e expectativas das pessoas da casa? Elas são escutadas? Elas têm algum valor para negociações?  Ou elas são encaminhadas para serem curadas?
      

      	
        Crenças tem algum valor nesta casa?
      

      	
        Como usamos nossos sentimentos nesse Espaço? Que nível de responsabilidade nós tomamos por nossos sentimentos? Se eu sinto raiva então é problema do meu marido? Ou é meu trabalho usar a raiva para colocar limites, fazer propostas e negociar intimidade? 
      

    

    
      E meu medo? Eu posso só controlar as crianças para aliviar meu medo, ou é minha responsabilidade aprender a lidar com o meu medo e não deixar ele interferir no processo de descoberta e exploração das crianças? 
    

    
      E minha tristeza? Se eu estou triste, então está tudo bem usá-la para manipular minha companheira a fazer o que eu quero? Ou é minha responsabilidade olhar para essa tristeza, descobrir o valor que ela tem para mim (ou a porta de cura que ela tem para mim) e pedir pelo que preciso fazendo propostas?
    

    
      	
        Como nós nos relacionamos com os limites das crianças nesse Espaço? Eles podem ser ultrapassados contra a vontade delas só porque somos “Adultos” e elas “crianças”? Ou nós respeitamos seus limites sobre não querer interagir, não querer comer mais, escolher as próprias roupas, não querer abraçar ou se aproximar de certas pessoas?
      

    

    
      
    

    
      E assim por diante…
    

    
       
    

    
      A cada pergunta trazendo mais consciência para o contexto dos Espaços no qual suas crianças estão inseridas, e realmente se permitindo colocar os problemas na mesa, o que, provavelmente, irá envolver sentir coisas, como tristeza, medo, raiva e alegria. É bem possível que você descubra que vem vivendo em um contexto que fere seu SER, machuca a sua essência.
    

    
      Um contexto que fere seus Princípios Brilhantes
      
        [7]
      
      .
    

    
      Um contexto no qual você só conseguia viver, porque não se permitia olhar e criar total consciência sobre o que você estava fazendo.
    

    
      E então, depois disso, e apenas depois de você se permitir sentir toda essa dor, para valer, você estará pronto para mudar o seu contexto.
    

    
      Pronto para tomar novas decisões que te construam no Adulto que cria e sustenta um contexto mais responsável; um contexto que define um Espaço SEGURO e FÉRTIL Física, Emocional, Intelectual, Arquetípica e Energeticamente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A qualidade de um solo determina a quantidade do potencial da planta que será trazido ao mundo. A qualidade do Espaço determina a quantidade do potencial da criança que ela será capaz de trazer ao mundo.
    

    
      Pelo menos enquanto essa criança ainda estiver sob seus cuidados, a qualidade desse solo é sua responsabilidade.
    

    

    
      
    

    
      Criar um espaço SEGURO para a criança, é essencial. 
    

    
      
    

    
      Seguro 
      no sentido de:
    

    
      Os Adultos em volta das crianças são Adultos nos quais você confia, são também Adultos que não vão julgar ou reprimir a criança, e tem 
      noção 
      de espaço pessoal, para não invadir ou infringir o espaço pessoal dela, e mesmo assim, você SEMPRE mantém os olhos abertos. 
    

    
      
    

    
      As crianças têm total direito de colocarem limites nos Adultos e não é aceito que eles ultrapassem o limite delas de nenhuma forma. Você também irá se tornar uma pessoa capaz de dar um limite claro em um Adulto caso ele, “por brincadeira”, ultrapassar o limite de uma criança. Crianças precisam de uma Guardiã(o), alguém que dê potência e força aos limites dela, enquanto elas ainda não são grandes o suficiente para sustentá-las frente a outros Adultos.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Objetos e ambientes perigosos estão fora do alcance, ou ela está bem-informada dos riscos deles, e existem guardiões 
      presentes por perto 
      que possam apoiá-las, caso elas precisem de algo. 
    

    
      
    

    
      Existe uma delimitação da área de livre exploração da criança. Ela sabe onde é completamente seguro brincar, onde é mais perigoso, e onde é perigoso demais, logo lhe é pedido que não vá. A área de exploração precisa ser grande, o que inclui que tenha ali seus perigos, mas precisa haver uma delimitação dessa área, pois criar uma criança com muitos limites, e criar uma criança sem limite algum, tem o mesmo resultado.  Com muitos limites ela não desenvolve a exploração e a coragem; por ser muito reprimida ela não explora mais. Sem limites ela não se sente segura, não sabe se o próximo passo que ela irá dar vai ser perigoso demais ou não. Então ela não dá passos, a exploração e a coragem também não se desenvolvem. Exploração e coragem, junto a todos os sinônimos que essas palavras representam, constroem as bases de um Ser Humano criador, completo e autoconfiante; Um Ser Humano que vive com sabedoria uma vida bem-aventurada.
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